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 CURSO DE RACIOCÍNIO LÓGICO MATEMÁTICO 

MÓDULO 2: Resolução de Problemas

Este módulo tratará da resolução de problemas e apresentará a resolução de variadas questões.
1. A resolução de problemas e o ensino-aprendizagem de Matemática

De acordo com os PCNs de Matemática, os educadores matemáticos apontam a resolução de problemas como ponto de partida da atividade matemática. Essa ideia traz subentendido o pensamento de que o conhecimento matemático ganha significado quando os alunos têm situações desafiadoras para resolver e procuram desenvolver estratégias de resolução.


Os problemas, geralmente, não têm desempenhado seu verdadeiro papel no ensino, pois, na maioria das vezes, são utilizados apenas como forma de aplicação de conhecimentos adquiridos anteriormente pelos alunos. 

A prática mais comum consiste em ensinar um conceito, procedimento ou técnica e depois apresentar um problema para avaliar se os alunos são capazes de empregar o que lhes foi ensinado. Assim, para a maior parte dos alunos, resolver um problema significa fazer cálculos com os números do enunciado ou aplicar algo que aprenderam nas aulas. 

Assim sendo, o saber matemático não está sendo apresentado ao aluno como um conjunto de conceitos inter-relacionados, que lhes permite resolver um conjunto de problemas, mas como um interminável discurso abstrato e incompreensível. Trabalha-se com uma concepção de ensino-aprendizagem de que o aluno aprende por reprodução e/ou imitação.


A resolução de problemas, do ponto de vista indicado pelos educadores matemáticos, possibilita aos alunos construir conhecimentos e desenvolver a capacidade para lidar com as informações que estão ao seu alcance. 

Desse modo, os alunos terão oportunidade de ampliar seus conhecimentos acerca de conceitos e procedimentos matemáticos bem como de ampliar a visão que têm dos problemas, da Matemática, do mundo, etc. visando desenvolver sua autoconfiança.


A história da Matemática mostra que essa ciência foi construída como resposta a perguntas provenientes de diferentes origens e contextos, motivadas por problemas de ordem prática (divisão de terras, cálculo de créditos, etc.), por problemas vinculados a outras ciências (Física, Astronomia, etc.), bem como por problemas relacionados a investigações internas à própria Matemática.


A resolução de problemas, como eixo organizador do processo de ensino e aprendizagem de Matemática, pode ser resumida nos seguintes princípios:
·  a situação-problema é o ponto de partida da atividade matemática e não a definição. No processo de ensino e aprendizagem, conceitos, ideias e métodos matemáticos devem ser abordados mediante a exploração de problemas, ou seja, de situações em que os alunos precisem desenvolver algum tipo de estratégia para resolvê-las;

·  o problema certamente não é um exercício em que o aluno aplica, de forma quase mecânica, uma fórmula ou um processo operatório. Só há problema se o aluno for levado a interpretar o enunciado da questão que lhe é posta e a estruturar a situação que lhe é apresentada
·  aproximações sucessivas de um conceito são construídas para resolver um certo tipo de problema; num outro momento, o aluno utiliza o que aprendeu para resolver outros, o que exige transferências, retificações, rupturas, segundo um processo análogo ao que se pode observar na História da Matemática;

·  um conceito matemático se constrói articulado com outros conceitos, por meio de uma série de retificações e generalizações. Assim, pode-se afirmar que o aluno constrói um campo de conceitos que toma sentido num campo de problemas, e não um conceito isolado em resposta a um problema particular;

· a resolução de problemas não é uma atividade para ser desenvolvida em paralelo ou como aplicação da aprendizagem, mas uma orientação para a aprendizagem, pois proporciona o contexto em que se pode apreender conceitos, procedimentos e atitudes matemáticas.

Um problema matemático é uma situação que demanda a realização de uma sequência de ações ou operações para obter um resultado. Ou seja, a solução não está disponível de início, mas é possível construí-la.


Em muitos casos, os problemas apresentados aos alunos não constituem verdadeiros problemas, porque, via de regra, não existe um real desafio nem a necessidade de verificação para validar o processo de solução.


O que é problema para um aluno pode não ser para outro, em função dos conhecimentos de que dispõe.

Resolver um problema pressupõe que o aluno:
· elabore um ou vários procedimentos de resolução (como realizar simulações, fazer tentativas, formular hipóteses);

·  compare seus resultados com os de outros alunos;

· valide seus procedimentos.

Resolver um problema não se resume em compreender o que foi proposto e em dar respostas aplicando procedimentos adequados. Aprender a dar uma resposta correta, que tenha sentido, pode ser suficiente para que ela seja aceita, mas não é garantia de apropriação do conhecimento envolvido.


Além disso, é necessário desenvolver habilidades que permitam provar os resultados, testar seus efeitos, comparar diferentes caminhos para obter a solução.
O fato de o aluno ser estimulado a questionar sua própria resposta, a questionar o problema, a transformar um dado problema numa fonte de novos problemas, a formular problemas a partir de determinadas informações, a analisar problemas abertos - que admitem diferentes respostas em função de certas condições - evidencia uma concepção de ensino e aprendizagem não pela mera reprodução de conhecimentos, mas pela via da ação refletida que constrói conhecimentos.


É consensual a ideia de que não existe um caminho que possa ser identificado como único e melhor para o ensino de qualquer disciplina, em particular, da Matemática. No entanto, conhecer diversas possibilidades de trabalho em sala de aula é fundamental para que o professor construa sua prática. Dentre elas, destacam-se a História da Matemática, as tecnologias da comunicação e os jogos como recursos que podem fornecer os contextos dos problemas, como também os instrumentos para a construção das estratégias de resolução.
2.O que é um problema matemático? 


Antes precisamos esclarecer: O que é um problema? É qualquer situação que exija o pensar da pessoa para solucioná-la. 


Um problema matemático é toda situação que requer a descoberta de informações matemáticas desconhecidas para a pessoa que tenta resolvê-lo e/ou a invenção de uma demonstração de um resultado matemático dado. Ou melhor: é qualquer situação que exija a maneira matemática de pensar e conhecimentos matemáticos para solucioná-la.

 O fundamental é que a pessoa tenha de inventar estratégias e criar ideias, ou seja, pode até ocorrer que conheça o objetivo que se quer alcançar, mas só estará enfrentando um problema se ele ainda não tem os meios para atingir tal objetivo. 

Resnick apontou várias características dos problemas:

· sem algoritmização: o caminho da resolução é desconhecido, ao menos em boa parte. 

· complexos: precisam de vários pontos de vista. 

· exigentes a solução só é atingida após intenso trabalho mental, embora o caminho possa ser curto, ele tende a ser difícil. 

· exigem lucidez e paciência: para na aparente desordem vermos as regularidades, os padrões que permitirão a construção do caminho até a solução. 

· Nebulosos: pode ocorrer que nem todas as informações necessárias estejam aparentes; por outro lado, pode ocorrer que existam conflitos entre as condições estabelecidas pelo problema 

· não há resposta única: além de normalmente ocorrer de existirem várias maneiras de se resolver um dado problema, pode ocorrer de não existir uma melhor solução e até de não existir solução; ao contrário do que a Escola ensina: 

· resolver um problema não é o mesmo que achar "a resposta”. 

3. A diferença entre problema e exercício 



O exercício é uma atividade de adestramento no uso de alguma habilidade / conhecimento matemático já conhecido, como a aplicação de um algoritmo conhecido, de uma fórmula conhecida, etc. O exercício envolve mera aplicação e o problema necessariamente envolve invenção ou/e criação significativa. 

Exemplo:

 Um aluno de final do ensino fundamental (é importante apontar a pessoa, pois o que pode ser um problema para uma pessoa, pode não o ser para outra ): 

· exercício:
resolver a equação x 2 - 3x + 1 = 0 ( supõe-se que tal aluno conheça a fórmula para resolver equações desse tipo ) 

· problema:
provar a fórmula para resolver equações do 2º grau ( supõe-se que tal aluno nunca tenha visto tal demonstração, mas conheça a fórmula )

· problema:(mais difícil) descobrir, provando, uma fórmula para resolver toda e qualquer equação algébrica do segundo grau ( supõe-se que tal aluno não conheça a fórmula conhecida como de Bhaskara ).
· problema: ( mais difícil ) descobrir uma fórmula diferente da de Bhaskara e capaz de resolver toda e qualquer equação algébrica do segundo grau.
4.O que é um bom problema? 


Torna-se cada vez mais comum vermos nos livros-texto elementares a inclusão de desafios matemáticos dirigidos ao leitor. Tipicamente não correspondem diretamente ao material em ensino e, assim, muitos pensam que tratam-se de problemas.

 Contudo, o mais adequado seria classificá-los como charadas ou quebra-cabeças, do tipo que apareciam no rodapé dos antigos almanaques, e que visam o entretenimento. 

Um bom problema matemático além de representar um desafio, tanto ao poder dos matemáticos como ao poder da disciplina por eles criada, também "mexe" com a Matemática: faz com que a melhor entendamos, fertiliza-a e permite que possamos resolver outros problemas. Um bom problema de matemática é muito mais do que uma charada.

 Um ótimo exemplo é o chamado Problema de Fermat:
Sendo n = 3, 4, 5, ... mostrar que não há nenhuma trinca de inteiros positivos x, y e z verificando a equação : x n + y n = z n
Observação: Enunciado mais simples é difícil achar, contudo esse problema precisou de quase 400 anos de esforços até ser resolvido por A. Wilkes, em 1995. Sua grandeza não está na dificuldade e também não está na utilidade desse resultado (que é praticamente inexistente); ela está no fato que as tentativas de resolvê-lo produziram ideias e problemas que fertilizam inúmeros campos: Teoria dos Números, Geometria Algébrica, etc. 
5. Como resolver problemas,   segundo George Polya

Procurando organizar um pouco o processo de resolução de problemas, o grande matemático George Polya o dividiu em quatro etapas. É importante enfatizar que Polya nunca pretendeu que sua divisão
· correspondesse a uma sequência de etapas a serem percorridas uma depois da outra, sem que nunca seja conveniente ou necessário voltar atrás. 

· funcionasse como uma poção mágica.

ROTEIRO PARA RESOLVER PROBLEMAS – G. Polya
I. ENTENDA O PROBLEMA:
· Primeiro, tem de entender o problema.
· Qual é a incógnita? Quais são os dados? Quais são as condições? 

· É possível satisfazer as condições? Elas são suficientes para determinar a incógnita? Ou são insuficientes? Ou redundantes? Ou contraditórias? 

· Faça uma figura. Outra se necessário. Introduza notação adequada. 

· Separe as condições em partes 

II. CONSTRUA UMA ESTRATÉGIA DE RESOLUÇÃO


Ache conexões entre os dados e a incógnita. Talvez seja conveniente considerar problemas auxiliares ou particulares, se uma conexão não for achada em tempo razoável. Use isso para "bolar" um plano ou estratégia de resolução do problema. 
Vale a pena expandirmos um pouco essas conselhos: 
· Você já encontrou este problema ou algum parecido? 

· Você conhece um problema semelhante? Você conhece teoremas ou fórmulas que possam ajudar? 

· Olhe para a incógnita! E tente achar um problema familiar e que tenha uma incógnita semelhante. 

· Aqui está um problema relacionado com o seu e que você já sabe resolver. Consegue aproveitá-lo? Pode usar seu resultado? Ou seu método? Deve-se introduzir algum elemento auxiliar de modo a viabilizar esses objetivos? 

· Consegue enunciar o problema de outra maneira? 

· Se você não consegue resolver o problema dado, tente resolver um problema parecido. Você consegue imaginar um caso particular mais acessível? Um caso mais geral e mais acessível? Consegue resolver alguma parte do problema? Mantenha apenas parte das condições do problema e observe o que ocorre com a incógnita, como ela varia agora? Consegue obter alguma coisa desde os dados? Consegue imaginar outros dados capazes de produzir a incógnita? Consegue alterar a incógnita ou os dados, ou ambos, de modo que a nova incógnita e os novos dados fiquem mais próximos? 

· Está levando em conta todos os dados? E todas as condições? 

III. EXECUTE A ESTRATÉGIA


Frequentemente, esta é a etapa mais fácil do processo de resolução de um problema. No entanto, a maioria dos principiantes tendem a pular para essa etapa prematuramente, e acabam dando-se mal. Outros elaboram estratégias inadequadas e acabam se enredando terrivelmente na execução. 

· Execute a estratégia. 

· Ao executar a estratégia, verifique cada passo. Você consegue mostrar claramente que cada um deles está correto? 
IV. REVISE
· Examine a solução obtida. 

· Verifique o resultado e o argumento. 

· Você pode obter a solução de um outro modo? 

· Qual a essência do problema e do método de resolução empregado? Em particular, você consegue usar o resultado, ou o método, em algum outro problema? 

6. Objetivos e estratégias da resolução de problemas

Fazer o aluno pensar de maneira produtiva é um dos principais objetivos do ensino de Matemática e, para alcançar tal objetivo, nada melhor que apresentar a ele situações-problemas que o envolvam, o desafiem e o motivem a querer resolvê-las.


É necessário contribuir para que o aluno desenvolva a habilidade de elaborar um raciocínio lógico e possa fazer uso inteligente e eficaz dos recursos disponíveis para propor boas soluções às questões que surjam em seu cotidiano, na escola ou fora dela.


Ensinar conceitos e algoritmos que são importantes atualmente não é o melhor caminho, pois os mesmos poderão tornar-se obsoletos em alguns anos. Uma melhor escolha é preparar o aluno para lidar com situações novas, desenvolvendo nele iniciativa, espírito explorador, criatividade e independência e usando para isso a resolução de problemas. Não basta fazer mecanicamente as operações, é necessário saber como usá-las convenientemente na resolução de situações –problema.

Para resolver problemas, precisamos desenvolver estratégias que, geralmente, serão aplicadas a um grande número de situações. Tal mecanismo contribui para análise de situações em que um ou mais elementos desconhecidos são procurados.

7. Os principais tipos de problemas em Matemática

Existem diversos tipos de problemas de matemática. Alguns nem deveriam ser considerados como tal, pois são apenas técnicas e algoritmos memorizados. A seguir vamos apresentar alguns desses tipos de problemas que normalmente aparecem nos textos escolares.
I. Problemas de Reconhecimento:

São exercícios de identificação de propriedades, conceitos, definições, etc.

Exemplos:

a) Qual o maior número natural par de três algarismos?

b) Qual o valor do produto de dois números racionais recíprocos?

c) Qual a propriedade da adição que está sendo usada quando dizemos que:

4 + 12 = 12 + 4?
d)Qual é o sucessor de 107?

e) Uma centena é equivalente a quantas dezenas?

II. Problemas de Algoritmos:

São exercícios que visam “treinar” uma habilidade específica como operações, expressões, etc. para reforçar conhecimentos anteriores. Podem ser resolvidos passo a passo, no nível elementar, pedem a execução dos algoritmos da adição, subtração, multiplicação e divisão de números naturais.
Exemplos:

a) Qual o valor da expressão: 3 . [10 : (8 - 3)] + 4 ?
b) Determinar o quociente de divisão 432 : 32 , com erro inferior a 0,01.
c) Calcule: 

     128 + 70=

     106 – 42=

     512 .  12=
III. Problemas-Padrão:


São problemas imediatos, normalmente existentes como fixação, no final dos capítulos dos livros didáticos, e que requerem unicamente a aplicação dos algoritmos das 4 operações fundamentais. De um modo geral eles não aguçam a curiosidade do aluno e nem o desafiam, pois a solução do problema já está contida no próprio enunciado; e a tarefa básica consiste em transformar a linguagem usual em linguagem matemática, identificando as operações ou algoritmos necessários para resolvê-lo.
Exemplos:

A) Problemas-padrão simples – apresentam apenas uma operação matemática.

a) Uma hora tem 60 minutos. Quantos minutos têm 8 horas?
b) uma classe há 15 meninos e 25 meninas. Quantos alunos há na classe?

Um gato tem 4 patas. Quantas patas tem 3 gatos?

B) Problemas-padrão compostos – apresentam duas ou mais operações matemáticas.
a) Ana, Beto e Cida possuem juntas $190,00. Sabendo que Ana possui $62,00 e as outras duas possuem quantias iguais, determine quanto possui cada uma.
b) Um comerciante de frutas comprou 360 laranjas para vender e vai embalar as frutas em caixas de 12 unidades, guardando-as em pacotes com três caixas cada um. Quantos pacotes serão utilizados para embalar todas as frutas?
c) Num estacionamento de um Shopping existem 40 motocicletas e 80 carros de passeio. Quantas rodas podem ser contadas ao todo?
IV. Problemas-processo ou heurísticos:

São problemas cuja solução não está diretamente explicita em seu enunciado, e não depende de aplicação automática de algum algoritmo previamente estudado. Em geral, não podem ser traduzidos diretamente para a linguagem matemática, nem reolvidos pela aplicação automática de algoritmos. São muito mais interessantes do que os problemas-padrão, pois aguçam a curiosidade do aluno, seu espírito de exploração e servem para iniciar o aluno no desenvolvimento de estratégias para sua resolução, o que é muito mais importante do que a própria resposta certa. 

No “Novo Dicionário da Língua Portuguesa” (Aurélio), em sua 2ª edição, de 1986, página 891, existem as seguintes definições: “Denomina-se Heurística a um procedimento pedagógico pelo qual se leva o aluno a descobrir por si mesmo a verdade que lhe querem inculcar.” “...é um conjunto de métodos e regras que conduzem à descoberta, à invenção e à resolução de problemas.”

Vejamos dois exemplos iniciais clássicos, para que possamos perceber a diferença entre um problema heurístico e um mero exercício de aplicação.
i) No torneio de “ping-pong” da escola de Maurício, estão inscritos 92 participantes. Cada participante necessita de 3 bolas. Quantas bolas serão necessárias?
ii) No torneio de “ping-pong” , que vai se realizar na escola de Maurício, estão inscritos 92 participantes. Uma das regras deste torneio é que joguem dois participantes de cada vez, sendo eliminado imediatamente o perdedor. Quantos jogos serão disputados até que se conheça o vencedor do torneio?

Percebe-se que, para alunos de 5º ano em diante, a primeira questão não pode ser considerada um problema, pois eles já têm dominada a técnica de multiplicação, óbvia no próprio enunciado. Para esses mesmos alunos, a segunda questão é um problema heurístico, pois propiciará a descoberta de um caminho que lhes permita dar a resposta. Deve-se, ainda, ressaltar que o problema dependerá muito da clientela alvo e dos objetivos a serem alcançados, pois uma mesma situação apresentada a alunos com níveis de conhecimento diferentes poderá ser “problemática” ou não. No exemplo ii) poderia ser imediato para alunos do Ensino Médio, com conhecimentos de Análise Combinatória ou que já tivessem resolvido anteriormente um problema idêntico.
Exemplos de problemas-processos ou heurísticos
 Numa reunião de equipe há 6 alunos. Se cada um trocar um aperto de mão com todos os outros, quantos apertos de mão teremos ao todo?

Estratégias para resolver o problema

1ª) 6 alunos se cumprimentam de verdade e marcam a quantidade de apertos de mão.

2ª) Fazer uma lista
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01) Dispornos pequenos circulos da figura triangular
ao lado, os algarismos de 1 até 6 de modo que
em cada lado a soma seja:

2 8 a

a)9 b)10 o)1l d)12

quadrangular ao lado, os algarismos de 1 até
8 de modo que em cada lado a soma seja :

02) Dispor nos pequenos circulos da figura m

a) 12 b)13 o) 14 d) 15
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* 0 médulo de mais dois ¢ dois, o que em simbolos matematicos representamos por:
[+2] =2

* 0 médulo de menos dois é dois, o que em simbolos matemdticos representamos por:

=2 =2

* define-se o médulo de zero como sendo o proprio zero, o que em simbolos mateméticos re-
presentamos por:

[0] =0

Geometricamente, o valor absoluto ou médulo de um nimero inteiro € representado pela dis-
ancia entre o ponto que simboliza esse nimero na reta numerada e a origem.

Representam nimeros de
mesmo médulo

Representam nimeros de
| mesmo médulo

\
3

= e . o . . ° . .
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Distancia = 4 Distéincia = 4

J’ Distancia = 2 | Distancia = 2

Veja outros exemplos:
[=5] = 5:|+8| = 8:|—13] = 13

De maneira geral, sendo ¢ um niimero natural, temos que:

[[I=al=ac el =a ]

. Escreva, em seu caderno, o valor de:

a)|-5]"5 d) |-8| s o 7] 7

b) |[+15] 15 e) [—26] 2 h) [+9] o

© 0] o fH |-6] o iy |-=35] 35
. Responda:

2) Quais s@o os nimeros inteiros que tém 17 por médulo?

51 Quais os nimeros inteiros que t€m valor absoluto igual a 127
<) Quais s3o os nimeros inteiros que ttm médulo menor que 57
41 Qual o valor absoluto de —15? E de 157 |- 15

= Quantos nimeros inteiros t8m médulo menor ou iguala 4? o
7 Selal = 6, quais os valores de a? ¢ 16

2) Quais os valores de x, se |x| = 25?7 5. 425

. Em cada um dos casos a seguir, determine os valores que o
numero inteiro x pode assumir, fazendo para cada situagdo a re-
presentacdo na reta numerada:

2 x =3 o) |x| <4
b) x| =6 d) x| <5




[image: image15.jpg]7. Resolva as seguintes expressdes, simplificando quando possivel:

ve-(3)-2) %
o (564

2 .3 38\ &
9 (5+4'5>'4‘(

wt+{-

PROPRIEDADES ESTRUTURAIS DA MULTIPLICACAO DE NUMEROS RACIONAIS

As propriedades estruturais da multiplicagdo no conjunto Q sdo semelhantes s estudadas no
onjunto Z. Por esse motivo faremos apenas um resumo dessas propriedades.

’ropriedade do fechamento

O produto de dois niimeros racionais é sempre um nimero racional.

I (a-b)E@

Para todo a e b racionais, temos:

Topriedade comutativa

A ordem dos fatores ndo altera o produto.

l a-b=b-a

Para todo a e b racionais, temos:
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Determinar o valor de y na proporgao:

1
e _
el
13
Resolugio:
Aplicando a propriedade fundamental:
D IERD. 132 8 1
Sy =S S e 3
Aplicando novamente a propriedade fundamental, temos:
_ - _.1
2:8y=1-1=16y=1=1y 16
=mplo 3:
Determinar o valor de ¢, na proporgdo:
t=2 - 3101
3 5
Resolugio:

Aplicando a propriedade fundamental:
' 5-¢0 -2)=3-3-20)

Resolvendo a equagdo do 1° grau em

5t—10=9 — 6t
5t+6:=9+ 10
19

11t = 19=>t=7

Resolva as seguintes proporgdes:

i I - x _ 6 _ 36
W 8 ) %3 "0 %
2 3
6 12 S _5 5
b) x 14 7 & 4 DAl
3
o 2% _ 8 45 _8 4
S iR
4
x—2
13 _3x e L
d 6 2 T i) Sy 5 =3
2
Y 2=2 = 2 %
o= 3

135

i AR s L T o e i e SR

i
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+8 —5c+a—17b+ 8 10a—9 +3c
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2
i}
=
&
7]
<
=
=
&
5]
2

»
3 2 JeT 19
‘x 2+5+2y e
"2 a 4 1 9 4 1
M, = 2 3 s 43 13
3 +4 5 +3a 3511 + 2a i e
'
’=—2ab2+%+3 ab’+% 30k + —5x+3
et SRS SR SR SRR SIS SR e 12
3 —a ¢ a = c 7 %~k

os parénteses, os colchetes e as chaves e reduza os termos semelhantes.
I Gt 5 4-5
Sa—(Ba—b) 2a4b
E,(a+3b)—(a—2b) 5h
,3a+(a+7b—4c)—(3a+5b—3c)—(b—c) a+b
@—-0+[QRa—x—-T-(@ —2x—6) 23-1
2% +[@a-b+c—D+EG-0 3a-d
ISx — (Bx— - +x—©@—69)] —@xty} 3x-10y+16
Bx—y)—[x—y»—Gx— M} —@x—4) 3x-»

Lo/ 0 e o L L & 4
9 3) {3,5(1 (1217 5aﬂ+(82a 22b) Fa=b
e L S R s L 2. I
«2 2* 3 4y) [(1 6x 2y) (1 a 22z>} (3x 2,51) s

TIPLICACAO
ara multiplicar mondmios, procedemos da seguinte maneira:

 Multiplicamos os coeficientes numéricos.
» Multiplicamos as partes literais, aplicando, sempre que possivel, a propriedade do produto de poténcias

.<ma base (@" * a" = a" " ").

Il

Plos.

5 (52) - (67) = " (%ua};) , ( 2 azy3>

=56 x)=
=30

b) (— —3ab?) - (5bx°) =

=(=3-5)-(@- b b-¥)=

= —15ab°¢ 4
=?a5ys

) () - (Ta'y) - (Xy°D) =
= e e
=56a4x4y4z

21
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Da comparacdo das relagdes 3: e :3; resulta que:
m(AC) — m(AB) < m(BC) < m(AB) + m(AC)

c.qd.

Nota: Esse teorema é aplicado como método de reconhecimento da existéncia de um tridngulo. Assim, dadas

as medidas de trés segmentos de reta, diremos que ela:
mo tridngulo, se qualquer uma dessas medidas
Nessas condigdes, trés segmentos de reta de me:
representar os lados de um mesmo tridngulo, pois o
medidas dos outros dois (3 cm e 2 cm).

s representam as medidas dos lados de um mes-
for menor que a soma das medidas das outras duas.
didas 2 cm, 5 cm e 3 cm, respectivamente, ndo podem
lado de medida 5 cm ndo é menor que a soma das

8. Nos tridngulos a seguir, identifique o angulo de maior medida:
a) b) B c)

Angulo A A Angulo C

2cm

B 6cm c

9. Nos tridngulos a seguir, identifique o lado de maior medida:
a) b) c)

10. Considerando a, b e ¢ as medidas dos Jados de um triangulo ABC, identifique, fazendo os cdlculos necessérios em

seu caderno, em quais dos casos abaixo existe o tridngulo ABC: 2
a) a=15cm; b= 10cm; c = 18 cm
b) a=9cm;b=4cm;c=2cm
c) a=13cm;b=22cm;c = 14 cm
d) a=6cm; b= 10 cm; c =20 cm
e) a=3cm;b=4cm;c=5cm

Nos casos: @, ¢, €

Probleminha 12
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) B, &
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ida adicao
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Lao x+ 9y =40
pos climinar a varidvel y, multiplicando a primeira equagdo por 9 e a segunda equagao por (=1
. 3x+Ty=60 X0O
| %50y =401 < XD
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—7x — 63y = —280
20x e e T
20
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V. Jogos


Os jogos, além da característica lúdica e de motivação que desperta nos alunos, apresentam também outros importantes motivos para seu uso no ensino de Matemática elementar:

¨ Permitem uma abordagem informal e intuitiva de conceitos e idéias matemáticas considerados demasiadamente abstratos em determinada fase do desenvolvimento do aluno.

¨ Podem contribuir, de forma positiva, para que o aluno encare o erro de forma mais natural.

¨ Favorecem, de modo natural, a interação entre os alunos.

¨ Permitem que os alunos sintam que podem ter sucesso, e ajudam a criar um ambiente alegre e descontraído.

Cabe ainda destacar que várias capacidades de domínio afetivo podem ser desenvolvidas com a prática de jogos. Entre elas destacamos a autoconfiança, a autonomia, o espírito de equipe e de cooperação, a capacidade de comunicação, de argumentação, de estimação, de “escutar o outro” e de “tomada de decisões”.


Dois exemplos de bons jogos para classes do Ensino Fundamental:

1) “MATTIX”


É um excelente jogo de introdução intuitiva do conceito de números inteiros, é um jogo de origem alemã e pode ser adequadamente utilizado para os alunos de 6ª série. 
Material Necessário:


Vários tabuleiros do tipo “jogo de damas”, com 64 quadrículas (pode ser construído pelos próprios alunos).


Peças redondas (botões), de diâmetro menor do que o lado de cada quadrícula do tabuleiro, numerados da seguinte maneira:
3 peças com o zero; 4 peças com +1; 4 peças com -1; 4 peças com +2; 4 peças com -2; 4 peças com +3; 4 peças com -3; 4 peças com +4; 4 peças com -4; 4 peças com +5; 4 peças com -5; 4 peças com +6; 4 peças com -6; 4 peças com +7; 4 peças com -7; 2 peças com +8 e 2 peças com - 8 e 1 peça com um desenho de uma estrela.


Um conjunto de peças para cada tabuleiro. (Podemos, por exemplo, criar 4 mesas de disputa, os alunos vão competindo em duplas, eliminando-se o perdedor, até a disputa final).

Como se joga?


Todas as peças devem ser colocadas sobre o tabuleiro, com a que contém a estrela ocupando uma das posições centrais, não devendo ficar qualquer quadrícula do tabuleiro sem peça.


Após um sorteio qualquer decide-se, em cada dupla, o jogador que vai iniciar e como cada um deles irá “deslocar-se” pelo tabuleiro (um horizontalmente e o outro verticalmente).


O jogador da vez deverá com o botão da estrela, escolher na fila em que ela está localizada (de acordo com o seu tipo de deslocamento) uma peça para “comprar. 
Em seguida leva a estrela para ocupar o lugar da peça que deve ser guardada por ele.


A única orientação, sobre os números existentes nas peças, que deve ser dada pelo professor é que os positivos representam pontos “ganhos” e os negativos pontos “perdidos”.


A partida poderá terminar de duas formas distintas, previamente combinadas. Ou após um tempo definido (3 minutos, por exemplo) ou quando na fila de deslocamento de um dos jogadores não houver mais peças numeradas a serem retiradas.


Ao final caberá aos jogadores “contarem” seus pontos (conjuntamente), decidindo-se o vencedor.


O professor verificará que os alunos estabelecerão interessantes regras de soma de números inteiros, mesmo sem ter tido qualquer tipo de ajuda ou regra de ação.


Se necessário, para que a disputa não demore muito, você pode fazer uma versão menor, com 36 peças, por exemplo, num tabuleiro do tipo 6 x 6.
2) JOGO DA CAÇA AOS PRIMOS:

Número de jogadores: 2 ou duas equipes.

Material: Um quadro numerado de 1 a 45, dois marcadores ( giz, lápis ou canetinha), de cores diferentes e uma tabela para registros.

Regras:

1º) O jogador A escolhe um número de 1 a 45, risca-o no quadro e registra na tabela tantos pontos quantos o valor do número escolhido.

2º) O jogador B elimina todos os divisores do número escolhido por A, registrando na sua coluna, da tabela de classificação, tantos pontos quantos a soma dos divisores que eliminou.

3º) Em seguida inverte-se o processo. O jogador B escolhe um número ainda não riscado, anota-o na sua tabela de classificação, cabendo ao jogador A ficar com os divisores ainda não eliminados desse número, marcando na tabela o valor da sua soma.
4º) O jogo prossegue até que se eliminem todos os números do quadro. Vence o jogador que alcançar maior pontuação.
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9

	10
	11
	12
	13
	14
	15
	16
	17
	18

	19
	20
	21
	22
	23
	24
	25
	26
	27

	28
	29
	30
	31
	32
	33
	34
	35
	36

	37
	38
	39
	40
	41
	42
	43
	44
	45


VI. Problemas de aplicação

São aqueles que retratam situações reais do dia-a-dia e que exigem o uso da Matemática para serem resolvidos. São também chamados de situações-problema.

Através de conceitos, técnicas e procedimentos matemáticos matematiza-se uma situação real, organizando os dados em tabelas, construindo gráficos, efetuando operações, etc. Geralmente, são problemas que necessitam de pesquisa e levantamento de dados. Podem ser apresentados em forma de projetos a serem desenvolvidos, utilizando conhecimentos de outras áreas que não a Matemática, desde que a resposta tenha relação com alguma coisa que desperte o interesse.
Exemplos:
1. Para fazer seu relatório, um diretor de escola precisa saber qual é o gasto mensal que ele tem, por aluno, com a merenda escolar. Para ajudá-lo a fazer esses cálculos podemos levantar os seguintes questionamentos:
a) Quantos alunos comem a merenda por dia? E por mês?

b) Quantos quilogramas de arroz, macarrão, fubá, tomate, cebola, batata, sal, allho, etc a escola compra por mês?
c) Qual é o preço atual de cada um desses alimentos?

d) Quanto se gasta de gás?  E de material de limpeza dos utensílios da cozinha?
2. O 5º ano resolveu fazer um projeto “Papagaios no ar”. Os 40 alunos vão se reunir no sábado, num parque para construir e empinar pipas. O concurso escolherá a pipa mais bonita e a mais original. Uma equipe ficou encarregada de comprar o material. Com quantos reais cada aluno deverá contribuir?

Questões:

a) Que tipo de papel é usado em uma pipa?
b) De onde vem o papel?
c) Quanto de papel se gasta em uma pipa?

d) Em que papelaria se compra mais barato?
e) Quanto custa esse papel?

f) Comprando-se maior quantidade, é dado algum desconto?

g) Quanto se deve comprar de varetas, cola e linha?
h) Quanto se deve comprar a mais, prevendo algumas perdas?

i) quanto custa cada um desses materiais?

j) Que tipo de pipa gastaria menos papel?

VII. Problemas de quebra-cabeça


São problemas que envolvem e desafiam a maioria dos alunos. Fazem parte da chamada Matemática Recreativa, e sua solução depende, quase sempre, de sorte ou da facilidade em perceber algum truque, que é chave da solução.

Exemplo:
a) Com 24 palitos de fósforo, forme 9 quadradinhos, como mostra a figura abaixo. Como fazer para tirar apenas 4 palitos e deixar 5 quadradinhos?
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VIII. Mitos típicos dos estudantes sobre a natureza da Matemática
· Os problemas matemáticos têm uma e somente uma resposta correta. 

· Existe somente uma forma correta de resolver um problema matemático e, normalmente, o correto é seguir a última regra demonstrada em aula pelo professor. 

· Os estudantes “normais” não são capazes de entender Matemática; somente podem esperar memorizá-la e aplicar mecanicamente aquilo que aprenderam sem entender.  

· Os estudantes que entenderam Matemática devem ser capazes de resolver qualquer problema em cinco minutos ou menos. 

· A Matemática ensinada na escola não tem nada a ver com o mundo real. 

· As regras formais da Matemática são irrelevantes para os processos de descobrimento e de invenção. 
IX. Alguns fatores não matemáticos que dificultam o entendimento e a resolução de problemas matemáticos
· Diferenças no significado de uma mesma expressão na linguagem cotidiana (mais ambígua e contextual) e na linguagem matemática (mais precisa). 

· Diferentes significados matemáticos de uma mesma expressão ou palavra (por exemplo, “é”). 

· Ordem e forma de apresentação dos dados. 

· Presença de dados irrelevantes para a solução do problema. 

· Caráter hipotético dos problemas matemáticos (“dados matemáticos” diante de “dados reais”). 

· Diferença ente as teorias pessoais e as teorias matemáticas. 

X. Desafios

1. Dispor nos pequenos círculos da figura triangular abaixo, os algarismos de 1 a 6 de modo que em cada lado a soma seja
[image: image23.jpg]1. Resolva os seguintes problemas, utilizando uma equagdo com uma varidvel:
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m) O quociente da divisao entre 84 e um certo nimero ex-

A soma de um niimero natural com o respectivo quadra-
do é igual a 12. Qual é o nimero? 3

O quadrado de um nimero, somado com treze vezes o
seu proprio valor, resulta em 888. Qual é o niimero? 37 ou 24 Probleminha 7

A soma entre um niimero e seu quadrado € igual a nove Numa balanca de dois pratos iquais um fijolo,
( uais,

vezes o seu consecutivo. Qual é o nimero? | ou9 colocado num dos pratos, equilibra trés quartos de
i

Dois ntimeros positivos e consecuuYos ~sao teus,que a so- um ijlo e 1rés quartos de um quilograma, col
ma de seus quadrados vale 41. Quais s@o os nimeros? 4¢3 dos no outro prato. Qual o peso do ﬁink’ﬂ

A soma dos quadrados de dois nimeros pares conse-

<
cutivos excede em 4 unidades o Getuplo do maior. Quais > E
sd0 0s nimeros? —2¢0oude6 g
Determine dois nimeros inteiros e consecutivos cujo §
produto € 156. —13¢ —120ul2e13 §
Um nidimero positivo equivale a % de outro. O produ- \ =

to entre esses nimeros ¢ 2 160. Quais sdo os nimeros? 36 ¢ 60

O quadrado de um niimero, diminuido de 9 unidades, equivale a oito vezes a diferenca entre o nimero e 2. Qua
é o nimero? | ou7
Qual o niimero que aumentado de 17 unidades fica igual a sessenta vezes o seu reciproco? 20 ou 3

: Lz o P S ‘ 0
A soma dos inversos de dois nimeros consecutivos é ¥ Quais sdo os nimeros? 7e8

Se um trem aumentasse sua velocidade em S5km/h,
levaria 1 hora a menos para percorrer 210 km. Quanto
tempo leva esse trem para percorrer os 210 km, com a ve-
locidade original? 7 horas

Qual é o niimero que se deve subtrair do primeiro fator
do produto 73 X 31 e somar ao segundo fator para que o
produto aumente em 360 unidades. 30 ou 12

cede em 5 esse niimero. Determine esse nimero.7 oy — 12

Resolva os seguintes problemas, utilizando um sistema de equacdes:

a)

b)
)

d)

2)

h)

Dois niimeros naturais diferem de 4 unidades. A diferenca de seus quadrados excede o quintuplo do menor dos
ntimeros em 40 unidades. Calcule os nlimeros. |2¢8 5

A diferenca de dois nimeros positivos é 3 e o produto, 378. Calcule esses niimeros. 21 ¢ 18

Um comerciante comprou um certo niimero de sacas de
café por $ 1000,00. Se tivesse comprado 10 sacas a mais,
pela mesma quantia, cada saca custaria $ 5,00 a menos.
Quantas sacas comprou e quanto custou cada uma?

Dois niimeros positivos estdo entre si como 7 estd para
9. A soma dos quadrados desses nimeros € 1170. Ache
0s nimeros. 21 e 27

; s 1
A diferenca entre dois niimeros vale = da sua soma

e a diferenca entre seus quadrados € igual a 24. Ache os
nimeros. —7e¢-5ou7es

Duas torneiras abertas a0 mesmo tempo enchem um reservatério em 15 horas e, separadamente, uma demo:
ra mais 16 horas do que a outra. Quanto tempo leva cada uma das torneiras para encher esse reservatério?
A soma dos quadrados de dois niimeros inteiros consecutivos excede em 5 unidades o quintuplo do maios
Determine esses nimeros. 3.4

s o0 s e 2 7
Dois niimeros inteiros sdo tais que a soma do primeiro com o reciproco do segundo resulta em 3 easoma de

P S 4 g
segundo com o reciproco do primeiro resulta em o Calcule os nimeros. 2¢3



a) 9

b) 10                                  

c) 11

d) 12
2. Dispor nos pequenos círculos da figura quadrangular abaixo, os algarismos de 1 a 8 de modo que em cada lado a soma seja
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a) 12

b) 13     
c) 14                               
d) 15                          [image: image25.jpg]3

" ABC abaixo, EF // AB. Determinar o valor de x e de y, considerando as medidas em centimetros.

B

io EF /| AB, temos: AABC ~ AEFC

: facilitar os cdlculos, vamos separar as figuras, de modo a deixar os elementos de um tridngulo na
posicdo” dos correspondentes no outro.

A
30 9+y E
20 y
2
8 P e F 2 e
DS
AD e dp. A0 513 9%y
EF T EC EC 20 12 y
S i e s Ea
20 12
%:9‘:1=30y=180+20y=>10y=180=>y=180m

:

i BC /| ED. Determine o valor de x.

A sala de desenvalvimenta robético avancado  profegida por qua-
tro corpulentos rohds numerados, que so deixam entrar agueles que co-
nhecem uma senha: apertar o méio dos quatro, numa certa ordem. 0 pro-
fessor Suplezz, para niio ter os dedos trturados, memorizou o seguinte:

a) Nenhum ndmero corresponde d ordem certa.
b) O primeiro e o 6lfimo a serem cumprimentados ndo esfio lado
a lado.
©) 0 dlfimo nio estd em nenhuma das pontas.
Qual o ordem correta?
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3. Utilizando todos os algarismos 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 e 9, construa três números formados de três algarismos de modo que o segundo seja o dobro do primeiro e o terceiro, o triplo do primeiro; o terceiro é a soma dos outros dois.

4. Disponha 7 quatros de modo que a soma seja 100.

5. Disponha 8 oitos de modo que a soma seja 1000.

6. Andando por uma estrada, um estudante contou a sua direita, 30 árvores. Na volta pela mesma estrada, contou a sua esquerda, também 30 árvores. Quantas árvores o estudante viu na estrada?
7. Três senhoras têm cada uma duas filhas, e todas entraram num restaurante para almoçar. Todas elas se sentaram nos únicos sete lugares que havia no restaurante. Como conseguiram se cada uma ocupou um dos lugares vazios?

8. Um menino está olhando os patos nadando no lago. Um deles nada na frente de dois outros, um nada entre dois e um nada atrás de dois. Quantos eram os patos?
9. Substitua os asteriscos por algarismos de modo que fiquem corretas as seguintes adições:

a) * 4 7  *                         b) * 6 *  8 *                 c) 5  * *  0 * 4


    5 *  *  8
                       2 * 7  * 8                    *  4 7  * 6 *
               8 3 9 3                             6 2 2 8 3                    8 5 6 0 5 3    
10. Substitua os asteriscos por algarismos de modo que fiquem corretas as seguintes subtrações:

         a) 3 *  * 2                                   b) *  2 *  4  *               c) 6 *  * 8  *  7

              * 9 7 *                                        2 * 9  *  5                    * 8 6 *  4  *  
           2 4 8 7                                         4 7 9 5 8                   1 3 8 8  9 9  
11. Considere a adição literal abaixo e determine a, b e c, com a ≠ b  ≠ c  ≠ 0, de tal modo que a operação seja verdadeira.
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12. Considere a adição literal abaixo e determine r, s e t, com r ≠ s  ≠ t  ≠ 0, de tal modo que a operação seja verdadeira.
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13. Quantos triângulos há na figura abaixo?

14.Quantos quadrados há na figura abaixo?

	
	
	

	
	
	

	
	
	


15. Considere o quadrado abaixo dividido em 25 quadradinhos. Como dividi-lo em quatro partes, nenhuma triangular, de modo que com as partes obtidas possamos construir dois outros quadrados?

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	


16. Construir o número 100 utilizando o algarismo 3

a) cinco vezes

b) sete vezes

c) oito vezes

d) nove vezes

e) dez vezes

17. Construir o número 10 utilizando quatro vezes o algarismo 3.

18. Construir o número 1000 utilizando seis vezes o algarismo 3.

19. Construir o número 1000 utilizando cinco vezes o algarismo 8.

20. Construir o número 988 utilizando treze vezes o algarismo 4.

Respostas: 
21. Se eu não sou tio de José (sobrinho consaguíneo do meu irmão), qual é o meu parentesco com José?
22. O pai do padre é filho único de meu pai. O que o padre é meu?

23. O pai de Ilma tem cinco filhas: Iraná, Irané, Irani, Iranó. Qual é a 5ª filha?

24. Considere a sucessão lógica 2, 10, 12, 16, 17, 18, 19, x. Determine o valor de x.

25. Se 10 raposas comem 10 galinhas em 10 minutos; 2 raposas comem 2 galinhas em quantos minutos?

26.20 estudantes encontram-se na biblioteca da escola e cada um cumprimenta os outros com um aperto de mão. Quantos apertos de mão houve?

27. Um macaco caiu no fundo de um poço com 30 metros de profundidade. Todos os dias ele sobe 3 metros e escorrega 2 metros. Mantendo esse ritmo quando atingirá a beirada do poço?
28) O número de ovos duplica de minuto em minuto. Em 1 hora a cesta estará cheia. Quando estará pela metade ?
29. Observe as quatro primeiras multiplicações e determine o produto das duas últimas sem efetuar as operações.

                       9 x 7               = 63
                      99 x 77            = 7623

                    999 x 777          = 776223

                  9999 x 7777        = 77762223

                99999 x 77777      = 

              999999 x 777777    = 

30. Observe as cinco primeiras potências e determine as três seguintes sem efetuar as operações.

                            92    =   81   
                          992    =   9801   
                        9992    =   998001   
                      99992    =   99980001   
                     999992   =   9999800001   
                   9999992    =   

                 99999992    =     
               999999992    =
31. Complete cada uma das seguintes operações aritméticas.

  a)                 1 . 9 + 2 =                                  b)              9 . 9 + 7 = 

                    12 . 9 + 3 =                                                 98 . 9 + 6 = 

                  123 . 9 + 4 =                                               987 . 9 + 5 = 

     1234 . 9 + 5 =                                             9876 . 9 + 4 =

   12345 . 9 + 6 =                                           98765 . 9 + 3 =

 123456 . 9 + 7 =                                         987654 . 9 + 2 =

          1234567 . 9 + 8 =                                       9876543 . 9 + 1 =

        12345678 . 9 + 9 =                                     98765432 . 9 + 0 =

      123456789 . 9 + 10 =                                 987654321 . 9 - 1 =

32. Dispor nos quadradinhos da figura abaixo os elementos do conjunto { - 4, -3, -2, -1, 0, 1, 2, 3 , 4}, de modo que as somas nos sentidos horizontal, vertical e das diagonais sejam sempre nulas.
	
	
	

	
	
	

	
	
	


33. Dispor nos quadradinhos da figura abaixo os algarismos de 0 a 8 de modo que sejam sempre 12, as somas nos sentidos horizontal, vertical e das diagonais.

	
	
	

	
	
	

	
	
	


34. Dispor nos quadradinhos da figura abaixo os elementos do conjunto {1,2, 3, 4, 5}. Cada elemento deverá ser repetido em cinco quadradinhos, de tal modo que um mesmo elemento não figure mais que uma vez na mesma linha, na mesma coluna e nem na mesma diagonal.

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	


35. Dispor nos pequenos quadradinhos da figura abaixo os números de 1 a 16, de modo que sejam sempre 34 as somas nos sentidos horizontal, vertical e das duas maiores diagonais.

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	


36. Dispor nos pequenos quadradinhos da figura abaixo os elementos do conjunto {111, 118, 181, 188, 811, 818, 881, 888}. Cada elemento deverá ser repetido em dois quadradinhos, de tal modo que as somas nos sentidos horizontal, vertical e das diagonais seja 1998.

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	


37. Dispor os números de 1 até 12 nos pequenos círculos da figura estrelada abaixo, de modo que cada lado tenha soma sempre igual a 26.
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Um navio pirata de 9 m de largura maxima tem um canhdo que para cada 200
IO pélvora recua 1 m quando atira (ver figura). Sem saber disso, um marujo colocou
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38. Dispor os números de 1 até 16 nos pequenos círculos da figura estrelada abaixo, de modo que cada lado, a soma seja constante e igual a 34.

[image: image30.jpg]Usando cubos de aresta 14U, Silvestre montou um outro cubo, de aresta 3U. Qbserve
49 figura e determine quantos cubos hé no total. '

27 cubos de aresta 1,
mais 8 cubos de aresta 2,
mais 1 cubo de aresta 3
Total: 36 cubos.

Mostre como ¢ feito o célculo para descobrir quantos cubos ha num cubo de arestz
50 construido com cubos de aresta 1u. Em todos 0s cubos considerados, @ mecics
aresta ¢ um namero inteiro.

4+ 3420+ 19=64+27+8+1=100
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51 dere que as medidas das arestas de todos 0s cubos s&o nlmeros inteiros.

A soma dos cubos perfeitos dos numeros inteiros, de 1 até a medida da aresta do cubo maior, determina o 1
total de cubos.

2 Nos problemas anteriores, vocé adicionou cubos perfeitos de nimeros inteiros <
5 cutivos a partir do 1.

a) Agora calcule as somas abaixo e depois escreva-as na forma de poténcia.
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b) Que relagdo podemos estabelecer entre a base das poténcias do item 4 e as medidas gas
dos cubos maiores?

A base da enésima poténcia & a soma das n primeiras medidas das arestas.

© 94





39. Dispor nos quadradinhos não marcados por um x, abaixo, os números de 1 até 20, de modo que sejam sempre 42 as somas nos sentidos horizontal, vertical e das diagonais.
	
	
	
	x
	

	x
	
	
	
	

	
	
	x
	
	

	
	
	
	
	x

	
	x
	
	
	


40. Dez círculos numerados de 1 até 10 foram dispostos de modo a formarem um triângulo eqüilátero (ver figura abaixo). Três círculos devem ser deslocados de modo a obter um triângulo eqüilátero com o vértice voltado para baixo. Quais são os três círculos que devem ser deslocados e em que local deverão ficar?
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41.Quantos triângulos existem na figura abaixo?

[image: image32.jpg]-

Como se Iéem os ndmeros que representam a populacdo da Sérvia, Bésnia e Eslovénia, em 1991?

Seérvia: 9 800 000 - nove milhdes e oitocentos mil
Bosnia: 4 400 000 - quatro milhdes e quatrocentos mil
Eslovénia: 1 970 000 - um milh&o, novecentos e setenta mil

Quantas pessoas permanecem na Crodcia, Maceddnia e Montenegro? Escreva como se 1 cada um
dos valores encontrados.
Croacia: 4 700 000 — 385 000 = 4 315 000 (quatro milhGes, trezentos e quinze mil)

Maceddnia: 2 000 000 — 6 300 = 1 993 700 (um milhao, novecentos e noventa e trés mil setecentos)
Montenegro: 610 000 — 44 000 = 566 000 (quinhentos e sessenta e seis mil)

Um feirante usava uma balanga de dois pratos com pesos de 9 kg, 1kg, 5008, 2003 e

5 100 g. Certo dia, uma freguesa lhe pediu 400 g de cenoura, 900 g de cebola e 1,8 kg de
tomate. Sabendo que para cada pedido ele poderd usar cada um dos pesos uma Unica
vez, responda: como o feirante conseguird fazer as “pesagens”?

Cenoura: ele “pesa” 500 g e separa; coloca o peso de 100 g na balanga; retira 100 g do que havia separado; o restante
representa os 400 g desejados.

Cebola: ele “pesa” 1 kg e reserva; coloca o peso de 100 g na balanga; retira 100 g do que havia separado; o restante
representa os 900 g.

Tomate: pode ser “pesado” de uma vez; basta colocar no mesmo prato os pesos de 1 kg, 500 g, 200 ge 100 g e ir
pondo tomates no outro prato até equilibrar a balanga.

Se o feirante do exercicio anterior perder o peso de 500 g, como ele poderd “pesar”
6 1,7 kg de batata uma Unica vez?

Num dos pratos da balanga ele coloca o peso de 2 kg; no outro prato, coloca os pesos de 100 g e 200 g (300 g). Depois
vai completando esse prato com batatas até equilibrar a balanca

O feirante precisa fazer uma “pesagem” de 1,750 kg de arroz, mas sé encontrou os
7 pesos de 2 kg, 1kg e 500 g. Como ele ird “pesar” o produto?
Seguir os passos:
I. Primeiro, “pesa” 2 kg de ar- Il. Depois, retira o peso de 2 kg Ill. Aos poucos, vai transferindo
roz. da balanga e o substitui pelos para o prato dos pesos o ar-
pesosde 1kge 500 g. roz do outro prato, até equili-

brar a balanga.
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A.
42

B.
43

C.
44

D.
45

42. Em cada uma das igualdades seguintes coloque somente os sinais +, -, x e : , para que se tornem verdadeiras.
a) 9   8   7   6   5   4   3   2   1  =  1

b) 9   8   7   6   5   4   3   2   1  =  10

c) 9   8   7   6   5   4   3   2   1  =  100

43. Possuo 9 laranjas e sei que uma delas está estragada e por isso mais leve. As outras têm todas, o mesmo peso. Usando uma balança de dois pratos e, com apenas duas pesagens, como posso descobrir a laranja estragada?
44. Um burro e um cavalo caminhavam por uma estrada carregando sacos de igual peso. O burro se queixava da vida, por achar que estava carregando peso demais. Diz então o cavalo: __ Para de te lamuriar, pois se eu te der um dos sacos que levo sobre meu ombro, só aí ficaremos com cargas iguais. Por outro lado, se tu me deres um dos teus, a minha carga ficará o dobro da tua. Dize-me agora, sábio matemático, quantos sacos levava cada um?

45. Um ferreiro recebeu uma corrente arrebentada em 5 pedaços iguais de 3 elos, para que fosse consertada. Qual o menor número de elos que o ferreiro deve abrir para consertar a corrente?

46. Durante o verão, uma fábrica de sorvetes resolve, a título de promoção, trocar 10 palitos de sorvete por um sorvete de palito. Que fração do sorvete é o valor do palito?

47. Pedro e Paulo apostam corrida. Pedro corre a metade do tempo e anda a outra metade. Paulo corre a metade da distância e anda a outra metade. Se ambos correm  e andam, respectivamente, com as mesmas velocidades, quem chegará primeiro?

48. Os 16 fósforos abaixo formam 5 quadrados “iguais”. Desloque 2 deles de modo a obter 4 quadrados “iguais”.
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49. Um fazendeiro que vive num terreno quadrado decide aposentar-se. Ele retém para si um quarto do terreno como na figura e doa o resto para seus quatro filhos. Como ele pode dividir o terreno a ser doado, de modo que cada filho receba porção de mesmo tamanho e forma?
50. Na figura, uma cereja está em um copo formado por 4 fósforos. Mude a posição de 2 fósforos, de modo que você ainda tenha o mesmo copo (talvez em posição diferente), mas a cereja fora do copo.
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51. Um carpinteiro possui uma prancha de 0,80m de comprimento e 0,30m de largura. Quer cortá-la em dois pedaços iguais de modo a obter uma peça retangular que tenha 1,20m de comprimento e 0,20m de largura. De que modo deverá fazê-lo?


52. Como partir um bolo em 8 partes iguais, usando a faca apenas 3 vezes?

53. Na figura abaixo estão representados 10 copos em fila. Os 5 primeiros contêm suco e os 5 últimos estão vazios. Qual é o menor número de copos em que devemos mexer para formar uma fila em que os copos cheios e vazios se alternem? De que forma isso deve ser feito?

54. Quantos animais eu tenho se todos eles forem cães, exceto dois, todos forem gatos, exceto dois, e todos forem papagaios, exceto dois?
55. Se 5 gatos pegam 5 ratos em 5 minutos, 100 gatos pegam 100 ratos em quantos minutos?

56. Pilotando uma possante torre de xadrez – que anda horizontal e verticalmente, mas não na diagonal – o leitor conseguiria passar uma e apenas uma vez em cada casa deste minitabuleiro? Para complicar, tem de passar pelas casas numeradas na ordem indicada, iniciando o passeio pela primeira e terminando na quinta.

57. De que maneira você deverá movimentar apenas quatro fósforos para obter dois quadrados?
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58. De que número, diferente de zero, podemos retirar metade e ficar com zero?
59. Se Fernanda der a sua irmã um de seus bombons, ambas ficarão com a mesma quantidade. Se, entretanto, Luciana der um dos seus a Fernanda, esta ficará com o dobro do que tem sua irmã. Quantos bombons tem cada uma?
60. Retire dois fósforos e reduza os quatorze quadrados originais a apenas três.
61. Se galinha e meia põe ovo e meio em dia e meio, quantos ovos põe uma galinha em 6 dias?

62. Três relógios analógicos são tais que somente um trabalha corretamente. Os outros dois, um atrasa um minuto por dia enquanto o outro adianta um minuto. Os três relógios foram acertados de tal maneira que mostrassem a mesma hora. Depois de quanto tempo os três relógios voltarão a marcar a mesma hora certa?

63. Utilizando três noves e somente um sinal de subtração, como você poderá obter o número 1?

64. Dois pais e dois filhos passaram a tarde jogando xadrez. No total, foram disputadas três partidas e cada um participou de duas delas. Como isso foi possível?
65. Em quanto tempo um trem de 1 quilômetro de comprimento atravessa uma plataforma de 1 quilômetro de comprimento, com uma velocidade de 1 km/h?
66. Os números abaixo foram distribuídos em quatro linhas, segundo um critério muito simples. Em qual delas estaria o número 14?

67. Movimentando apenas dois palitos, você será capaz de obter cinco quadrados iguais?
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68. Os números 1, 2 e 3 foram colocados nos vértices do triângulo abaixo. Você será capaz de colocar os números de 4 a 9 ao longo dos três lados do triângulo (dois de cada lado) de modo que a soma em cada lado seja 17?



69. Eu tenho três bolas: A, B e C. Pintei uma de laranja, uma de branco e outra de amarelo, não necessariamente nesta ordem. Somente uma das seguintes afirmações é verdadeira.
· A é laranja.                                                     
· B não é laranja.

· C não é amarela.

Qual é a cor de cada bola?

70. Recebi um cartão em que estavam impressas 4 afirmações:
· Neste cartão exatamente uma sentença é falsa.

· Neste cartão exatamente duas sentenças são falsas.

· Neste cartão exatamente três sentenças são falsas.

· Neste cartão exatamente quatro sentenças são falsas.

Quantas dessas afirmações são falsas?

71. Qual o número que, dividido por 2, 3, 4, 5 e 6, tem para resto, respectivamente, 1, 2, 3, 4 e 5?

72. Qual é a média aritmética do primeiro milhão de números ímpares?

73. Em cinco sacos diferentes estão 20, 30, 40, 50 e 60 bolas de mesmo tamanho e peso. Tirou - se uma bola de um dos sacos. Qual o número mínimo de pesagens, em uma balança de pratos iguais, que se deve fazer para se descobrir de qual saco foi tirada a bola?
74. Os sete símbolos abaixo parecem uma espécie de escrita hieroglífica. Cada símbolo tem um significado. Descubra qual deve ser o próximo símbolo da série.

75. Aqui estão três afirmações falsas? Quais?
a) 2 + 2 = 4

b) 

c) 3 x 6 = 17

d) 13 – 6 = 5

76. Temos 10 pilhas de livros de aspecto igual. Em 9 dessas pilhas, cada livro pesa 1 kg, e, na pilha restante, cada livro pesa 1,1 kg. Efetuando apenas uma pesagem, determine em que pilha estão os livros mais pesados.
77. Observando os periquitos que voavam em torno de um arbusto, Fernanda notou que, quando um periquito ficava em cada galho, um dos periquitos ficava sem galho, e quando ficavam dois periquitos em cada galho, um dos galhos ficava sem periquito. Quantos galhos há no arbusto e quantos são os periquitos?


78. Ao morrer, a idade de José era         do ano em que nasceu. Que idade tinha José em 1900?
79. Anteontem Sílvia tinha 18 anos. No ano que vem, ela vai fazer 21 anos. Que dia é hoje? Em que dia Sílvia faz anos?
80. Se forem empilhados 25 cocos numa clareira, e um macaco roubar todos menos 7, quantos cocos sobram?
81. O célebre senador romano Corruptus, paradigma dos nossos tempos, nasceu em 1º de abril de 45 a.C. e morreu em 1º de abril de 45 d. C. Qual sua idade quando morreu?

82. As cartas da figura foram agrupadas em pares segundo certa relação lógica. Qual a carta incógnita?


83. Movimentando apenas três fósforos você será capaz de obter cinco triângulos?


84. Ligue os 9 pontos indicados abaixo por meio de uma poligonal de 4 lados, passando o lápis uma só vez sobre cada lado da poligonal e sem tirar o lápis do papel.

85. De que maneira podemos obter o número 31, utilizando cinco vezes o número 3 e os sinais de operação?
86. Você é capaz de dividir a figura abaixo em duas figuras iguais?



87. Imaginem que eu tenha dois baldes com capacidade de 3 e 5 litros, respectivamente. Como posso ir com eles até uma bica e trazer exatamente 4 litros de água, no balde maior ?

88. Oito bolinhas de gude têm o mesmo tamanho e cor. Sete delas têm o mesmo peso, e a restante é mais pesada que as demais. Usando-se uma balança de dois pratos, como encontrar a bolinha mais pesada, efetuando-se apenas duas pesagens? 
89. Com os algarismos de 1 a 9, usados uma única vez e colocados no lugar de cada bola, faça com que a conta fique correta. É necessário, também, que a soma dos algarismos de cada linha apresente o resultado mostrado à direita. 







90. Um matemático que viveu no século XIX, quando indagado sobre o ano de seu nascimento, respondeu: “Eu tinha x anos de idade no ano x”. Em que ano ele nasceu?
91. Alice, ao entrar na floresta, perdeu a noção dos dias da semana. O Leão e o Unicórnio eram duas estranhas criaturas que freqüentavam a floresta. O Leão mentia às segundas, terças e quartas-feiras, e falava a verdade nos outros dias da semana. 
O Unicórnio mentia às quintas, sextas e sábados, mas falava a verdade nos outros dias da semana. Um dia Alice encontrou o Leão e o Unicórnio descansando à sombra de uma árvore. Eles disseram:

   
__ Leão: Ontem foi um dos meus dias de mentir.

  
 __Unicórnio: Ontem foi um dos meus dias de mentir.


A partir dessas afirmações, Alice descobriu qual era o dia da semana. Qual era?

92.Inocência acredita em alquimistas, magos, anjos cabalísticos e duendes. Diz já ter visto em seu jardim um gnomo à frente de dois gnomos; um gnomo atrás de dois gnomos e um gnomo entre dois gnomos. Quantos gnomos diz ter visto Inocência?
93. Retire seis fósforos da figura abaixo, sem deslocar qualquer dos outros, e deixe três quadrados. 
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94. Numa balança de dois pratos iguais, um tijolo, colocado num dos pratos, equilibra três quartos de um tijolo e três quartos de um quilograma, colocados no outro prato. Qual o peso do tijolo?
95. Elimine duas letras do conjunto de letras abaixo, de modo que o restante forme uma palavra. 

96. Duas naves espaciais movimentam-se em linha reta, uma em direção à outra, num curso de colisão, com velocidades constantes. Uma nave viaja a 8 quilômetros por minuto e, a outra a 12 quilômetros por minuto. Qual será a distância entre elas 1 minuto antes do choque?
97. De que maneira, movimentando apenas quatro dos doze palitos abaixo, podemos formar três triângulos eqüiláteros?


98. Alfredo, Bebeto e Carlos percorrem a distância de 100 metros, em tempos diferentes, porém com velocidades constantes. Alfredo e Bebeto percorrem essa distância em tempos iguais, se Bebeto sair 20 m à frente de Alfredo. Alfredo e Carlos cruzam a linha de chegada juntos, se Alfredo sair 25 m à frente. A que distância um do outro devem partir Bebeto e Carlos para chegar juntos?
99. De que maneira os números de 1 a 9 devem ser colocados nos círculos da foto abaixo (um em cada círculo), de forma que a soma dos três números que se encontram em cada diâmetro seja 15.






100. A sala de desenvolvimento robótico avançado é protegida por quatro corpulentos robôs numerados, que só deixam entrar aqueles que conhecem uma senha: apertar a mão dos quatro, numa certa ordem. O professor Suplezz, para não ter os dedos triturados, memorizou o seguinte:
a) Nenhum número corresponde à ordem certa.

b) O primeiro e o último a serem cumprimentados não estão lado a lado.

c) O último não está em nenhuma das pontas.

Qual é a ordem correta?


101. Uma linha de ônibus não permite que os passageiros levem objetos maiores do que 4 metros. Um homem precisava viajar com sua vara de pesca de 5 metros. O que ele deve fazer para embarcar no ônibus com ela?

102. Um galo custa 5 moedas, uma galinha custa três moedas e três frangos custam uma moeda. Quantos galos, galinhas e frangos, em igual quantidade, é possível comprar com cem moedas?

103. Perguntaram a um entusiasta por quebra-cabeças sua idade. Sua resposta foi bem engraçada: “Tome a minha idade daqui a três anos, multiplique-a por três e, depois, subtraia três vezes a minha idade há três anos e você saberá quantos anos eu tenho”. Qual a idade dessa pessoa?

104. Um caracol resolveu escalar uma pilha de dez tijolos. Sobe quatro tijolos em uma hora. Entretanto, devido ao esforço feito, necessita descansar, dormindo durante a hora seguinte. Durante o sono escorrega três tijolos. Quanto tempo necessita esse caracol para alcançar o topo da pilha de tijolos?

105.Dispomos de duas urnas: uma branca, contendo 1000 bolinhas brancas, e uma preta, contendo 1500 bolinhas pretas. Da urna branca retiramos 100 bolinhas e as colocamos na preta. Misturamos bem as bolinhas da urna preta e dela retiramos, sem olhar a cor, 100 bolinhas e as colocamos na urna branca. Repetimos a operação, retirando agora, agora 150 bolinhas da urna branca e as colocamos na urna preta. Após bem misturadas, transferimos 150 bolinhas da urna preta para a urna branca. Ao término dessa operação, há mais bolinhas brancas na urna preta ou mais bolinhas pretas na urna branca?
106. Na foto abaixo, repare que as rodas da frente da carruagem são menores que as de trás. Você é capaz de responder qual dos eixos, o da frente ou de trás, se desgasta mais rapidamente?


107. Temos 21 copos, sendo que 7 estão cheios de suco, 7 têm suco até a metade e 7 estão vazios. De que modo podemos dividi-los entre 3 pessoas, de maneira que recebam a mesma quantidade de suco e o mesmo número de copos?
108. O Sr. Joca construiu uma escada cujo primeiro degrau superior mede 20 cm. Se o quarto degrau, contando de cima para baixo, mede 32 cm, quanto medem o sétimo e o oitavo degraus? 
109. No século XXI, que anos terão raiz quadrada exata?
110. Resolva utilizando apenas operações matemáticas como recursos.

111. Mudando 3 palitos, forma quadrados do mesmo tamanho.

112. Observe a sequência de dados sobrepostos e responda. 


a) Que números correspondem às letras dos últimos dados?

b) que números há nas faces contato?

113. Sabendo que a área do quadrado azul é 4 u², responda qual é a área dos quadrados vermelho e lilás?

114. Quantos quadrados podemos contar na figura abaixo

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	


115. Quantos triângulos podemos contar na figura abaixo?

116. Usando cubos de aresta 1 u, Silvestre montou um outro cubo, de aresta 3 u. Observe a figura e determine quantos cubos há no total.

117. Para fazer uma porca hexagonal, João deve perfurar a peça exatamente no centro, onde irá fazer a rosca. Como ele irá descobrir o centro do hexágono?

118. Um feirante usava uma balança de dois pratos com pesos de 2kg, 1kg, 500g, 200g e 100 g. Certo dia, uma freguesa lhe pediu 400g de cenoura, 900g de cebola e 1,8kg de tomate. Sabendo que para cada pedido ele poderá usar cada um dos pesos uma única vez, responda: Como o feirante conseguirá fazer as pesagens?

119. Se o feirante da questão anterior perder o peso de 500g, como ele poderá pesar 1,7kg de batata uma única vez?

120. O feirante precisa fazer uma “pesagem” de 1,750kg de arroz, mas só encontrou os pesos de 2kg, 1kg e 500g. Como ele irá “pesar” o produto?
121. Um arquiteto dividiu um terreno quadrado em 7 lotes de diferentes formatos e vendeu cada lote para uma pessoa. Reconstrua o terreno quadrado com a divisão dos lotes. Escreva em cada lote o nome do comprador.

122. Observe o quadro e encontre uma sequência de números cuja soma seja 100. Para efetuar as somas, caminhe de número em número na diagonal, vertical ou horizontal, começando no 9 e terminando no 1.

123. Encontre os algarismos que estão faltando. Dica: os algarismos da centena e da dezena de milhar da primeira parcela são maiores que os da segunda parcela.
                                  ___  ___  ___  ___  ___
                                  ___     2    ___     1      4

                                                   ______________________________

                                   7      2      1       8       9
AVALIAÇÃO B1

Esta avaliação corresponde a 50% da nota do segundo módulo. 

Algumas questões podem solicitar respostas subjetivas e opiniões particulares.

Nome do (a) cursista: ________________________________________________
1ª. Questão

Explique porque a Resolução de Problemas deve ser o ponto de partida para a atividade matemática.

2ª. Questão:

Procurando organizar um pouco o processo de resolução de problemas, o grande matemático George Polya o dividiu em quatro etapas.  Quais são essas etapas? Explique-as.

3ª. Questão:

Qual é a diferença entre problema e exercício? Cite exemplos.

4ª. Questão:

Trace, em poucas linhas, as suas expectativas sobre um curso de Raciocínio Lógico Matemático.
5ª.; Questão:
Quantos retângulos podemos observar na figura abaixo? Encontre uma estratégia para identificá-los.  Obs.: Todo quadrado é um retângulo. 
	
	
	

	
	
	


AVALIAÇÃO B2

Esta avaliação corresponde a 50% da nota do segundo módulo. 

Algumas questões podem solicitar respostas subjetivas e opiniões particulares.

Nome do (a) cursista: __________________________________________________
1ª Questão:
Geralmente os matemáticos dizem que o “problema” corresponde ao "alimento" de que se nutre a Matemática; com efeito, para o verdadeiro matemático, um grande problema é aquele que torna-se fonte de novas ideias e é capaz de fertilizar outros campos da Matemática. Você concorda com essa afirmativa? Justifique sua resposta.

2ª Questão:
A Matemática, do mesmo modo que qualquer outra atividade humana, pode ser definida como a busca de solução para problemas que surgem na luta pela sobrevivência. A característica matemática dessa atividade seria uma decorrência dos métodos empregados e do tipo de problemas escolhidos. Quando nos dedicamos ao tópico “Resolução de Problemas” surge inevitavelmente a pergunta: o que é um problema?  Elabore uma resposta para essa pergunta.
3ª Questão:

Considere uma árvore com g galhos e um bando de p pássaros. Caso pouse 2 pássaros em cada galho, sobrará um galho vazio; caso pouse apenas um pássaro em cada galho, sobrará um pássaro sem ter galho para pousar. Descubra o número g de galhos e o número p de pássaros. Mostre como encontrou a resposta.
4ª Questão:

Dividir 21 vasos por 3 pessoas, sendo 7 cheios de vinho, 7 com vinho até a metade e 7 vazios, de modo que cada pessoa receba o mesmo número de vasos e o mesmo volume de vinho, sem alterar o conteúdo dos vasos. Elabore uma estratégia para encontrar a solução para o problema.
5ª Questão:
Um alfaiate tem uma peça de tecido com 20 metros de comprimento. Cada dia ele tira um pedaço de 2m. Se o 1º corte foi feito no dia 10 de maio, em que dia ele fará o último corte?
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